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EiM observancia <Ío Artigo 42 da Lei de 15 
de Bezembro da !8Bft, venho dar á Ássemblea 

■ j + v . 


<5era! Legklativa a coata <ios_J^egocios da 
Reparfciyao * qi<e se ucha hoje a meu caxgo< 


j 

■ Secrjstari& ' b 1 Estado, 

V V 

'l 

Estn Reparti^ao tem ticlo depois da mi* 
nha entrada .para o MinUíerkT cinco Oüi- 
ciaes, dos qu&es hum serve de OMcíbI M aior. 
A Rela^ao N/ I mostra o estado actoal dos 
Empregados desta Reparti^ao, kelmmlo-se 
o$ que $e achao em: Oeimm&sao uas Córtes 
E&trangeiras » dos quaes imrn jé chegoo é 
tomou exemeio, ésperando*se ainda mais 
dois para o mesmo ñm. 

■* ■ Ainda qoe o servi^o que l fazem estes 
Empregados seja digne de louvor* principal-: 
mente o OMcial Maior , á cejá elhcaz coo- 

r X 

peracao, nmito dévo ; comtüdo a organisa- 

i r 

elo actual da Becretarja d ? Estado he defel-’ 


tiuosa; .pois básta refiectir*se que;; percebén-- 
do todos cs Ofiieiaes os mesmos vehciniéntos, 

H 

quer tenhao bum ou mais añnos de servu'd 

r , 1 V ^ 1 

nteoor ou -maior habilidaae e mtelligeñcia 
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tndo isto oontribne paru (|ue nao liajn en* 
t.re ellea acjuelia etifnila^ao * que "baveria , se 
tivessem a eeperanga de receberem alguma 
gratiñcacao pelo seu meihor eervii;o, visto, 
nüo tcrem quasi accesso olgum na sua caiv 
reira. For isso me parece que seria vanta- 

H 

joso se o Govcrno fosse authorisodo a dar a 
dita gratificaeño áquelles, que mais se clis- 
tinguissem pela sua assiduidade e mereci- 
íuento , até que se organisem as différeutes 
Secreíarias d’ Estado, 

* 

■a f 

COMMISSOES MlXTAS. 

■ 

Subsiste ainda a mesma razao, por que 
nao tem progredido nos seus trobalbos a Com- 
inissio Mixta Brasileira e Portugueza; e a 
este.'üeepeito nada mais rne cumpre, do que 
referir-me para o Relatorio,. que o meu Fre- 

M 

deccssor apresentou na Sessao passada. 

■ 

A Commissao Mixta Brasileira e Ingle» 
za, que trata nesta Córte de julgar os ca- 
sos de contrabando de Escravos na confor- 
midade da Convencao de 23 de Novembro 
de 1826» continúa a exercer as suas func- 
coes: E apesar de que ella deve ter huma 
saudavel influencia , para cohibir -esse abo- 
minavel contrabando de Eseravos, comtudo 
tem constado ao Governo Imperiul com a 



maiar vcíiemetttc dor , aue ainda ha pcssoas 
tao desalmadas, que esquecidas dos seus dé» 
teres , e só Itevadas da maldita sede de tor- 
pes ganhos, tcm eraprehendido iofrlngir a 
Gonvetite&o menciónada, e as providéntes diá- 
posieáes da Lei de 7 de Hovembi'ó de 1831 . 

j 

Este procedimtento, que contra si tem attra* 
hido a mais justá fe publica indigna$ao, 
inerece ser punido com a$ maís sevéras e 


rigoros&g pénás ; pm% quéra se émprega hoje 
eim semelhanto traíico, ou o protege, lié 
hum malvado. 

O Governo Irigiez, éojos desvelóí a fá- 
vor da causa dos infelizea Preios dá Costa 
d' Africa tem grangeado os votos dá Huma- 

j 

nidade, dépois de maridar fázer peio séíi 

■ 

Encarregado dé Negoéios nésta Córte os dé- 

r 

vidos élogi-os á referida Lei de 7 áe Novém- 


bro de 1831 , qúe dá ó mais sólértme tes- 
temunho de phihinthrupia, e sabedofia 


litiéa cf Assemblea Géral Legisldtiva, ré- 

i _ 

comiAehdou u considérácaó do Gabinete Brá- 
siléiro a eonvenienciá de ste pdr ágora em 


viímr ás niedidás, que o pvoprio Góvernb tn- 

- ■ *■ 

glez propoz no anñt> de 1829 , párá sere- 


4 j 1 " 

primilr nvais effiéa^ménté o cóntrábáüdd de Es- 
crávos» Eáta negócSaéÜo foi éíitebóiada cofó 


> 




dres » mas nfio foi levada a efifeito por mo- 
tivos attemliveis. 

0 Governo BrasHeiro » tendo deeijnark* 
<lar desde logo scgainíento n meneiomida 
negoébeSoj juiga comtudo que ella devo 
ser levada at> conbeeimento d' Assemblea Ge- 
ral Legishitiva , para ser tomada na clevidn 
consideracfio ; o que nüo deixarei de execu- 
tar em tempo opportuno, 

Tambetn julga o Governo fazer conhe- 
cer á Assembiea Geral Legislatii'a a djñxcul- 
dade , que teni eneontrado em poder dar 
execucfio ao Artiüo 2.° dtt Lei de 23 de No- 
vembro üe 183! na parte relativa a nego- 

ciar-se com as Authoridades Afrieanas, para 

« 

darem aaiío aos Negros 5 . que sondo introdu- 
zidos no Brasil forem reexportados para a 
Costa d'Africa. Nao tendo apparecído qucm 
se queira ineumbir de sernelhante negociaeao, 
por ser ella talvez arriscada pelo motivo de 
se tratar com barbaros, interessados na ven- 
da d os Negros , que elles fazein prisionei^ 
ros ; lernbrou ao Govcrno Imperial, que o 
íneio mais obvio e prompto dc se dar exe- 
cucao ¡i Lei, era propor-se ao Governo Brí- 
tanico o recebimento dos Negros, que fos- 
sem reexportados do BrasiL, no Estabeleci* 
mento da Serra Le&a, onde seritio entregues 
ás Authoridades lírifcanieas, para ihes darem 



o convenlente dcstina. Senílo tlc* cspéfitr qttc 
esta Proposta seja ahracada pelo Govcrno 
Britanico, náo fieixarei de cominunicur á Au- 
gusta Assetnblea Gerai Lcgisluüva o seu re- 
sultado. 

A CommíssSo Mixta Brasileira e Ingle- 
za, residente na Serra Leóa, uáo tem aiu- 
da o nutnero completo dos Vogacs Brasilei- 
ros , apesur de se ter nomeado desde o 
anno passado o Cominissario Arbitro, que 
fültava, depois de precederem anmtneios rrmn* 
dados fazer pela Junta do Commerdo. Este 
Cominissario talvez receando as tristes con- 
sequencias de ír para hum clima mui tíoen- 
tio , oü einbaracado pelos seus negocios do- 
mesticos , aínda nao partio. 

A falta, que eonstantemente se tem ex- 
peritnentado de hum ou mais Vogaes Brasí- 
leiros em Serra Le6a, tem stdo a causa 
princípal de haverem sido julgadas boas pre- 
sas a raaior parte <3as Embarcac5es Brasi- 
leiras , que se empregavfío no trafico entao 
permittido de Escrttvos; embora contra ellas 
nao se apresentassem as provas, que exigem 
as Instruejoes , de que trata a Convencáo 

de 28 de Julho de 1817* E ainda quando aí- 

guraas d’ aquellas Embarcacoes foríío mun- 
dadas relaxar, nuo obtiverao as devidus io- 
derrmisacoes. 



O Governo IngSeznao obsfante m ener- 

gieas e bein deduzidas rcclamaebes, que íhc 
fez o nosso Bnvtado em Londres, conünfta 
a nbo querer admittír negocracáo algtima nes- 
ta materia y allegando que os Navios fórlo 
julgados pela Comnússao Mixta, de que nao 
ha appellacno; e a tanto tern ehegado a sua 
persistencia a este respeito, que ató rejeitóu 
a Proposta, quc se Ihe fez de se sugeitar 
a decisuo dc todos estes easos ao arbitrio 
de aiguma Potencia Estrangeira. 

O Governo ímperial, insistindo neste úl- 
timo recurso , qne he eonforme ao direito 
das Gentes , e aconselhado por hunia politi- 
ca bem entendida, ainda tem e^peranea de 
que o Governo Inglez cederá ás justas re* 
pre?'entaeoes , que Íhe temos feito. 

Entretanlo cumpritído com a determínaeao 

do Capitulo 4.° Artigo 13 da Lei de 24 de 

Outubru de 1832 , já nomeei hutna Commis* 

sáo cornpostade tres Negocinntes respeitaveis s 

j)t\n\ procederem a liquidar o vaior áas Embar- 

#cuC# Hiu’csadas , e para esfce ñm se expe- 

(!5rao os couvenientes Circulares aos Presiden- 

-■ 

tes das Provinda» Maritimas, para que oe 
Intpressados apresent&ssem de novo os Docu- 
mentos , com quc ioslrtiírao as suas recla* 
2 «a ;oes, visto que os prímeiros se aclmo 



nn LegacSo de Londrea , onde se fazcm ne- 
cessurios, 

As CommissSes Mixtog compustíis de Subr 
ditcjs'Brasileiros e Estraugeiros tem-ee otcu- 
patlo de tiqiiHÍar o valor dus Emharcacoes 
das Naeoes Neutras, que foruo aprisioníulaa 
no Uio du Prata pela Esquadra Brasiieira 
eom o fundamento dc terem infringido o bío- 
queio , e pertencem ás Na^oes Dinamarque- 
za, Estados Unülos d' Auierica do Norte »■ 
Francexa , Ingleza, Paizes Bnixos , e Sueca. 

i 

A Relaeao N*° 2 moitra o nuinero deUas. e 

I m r>, 

a inoportaacia dos pagumentos qufi se teirx 
feito. 

Ulümamente se apresentou tamhem a 
reclauuiéao de huma EmbarcacSo Cbiíena , 
aquat foi juigada má presa no Tribunai do 
Almiraníado. Este Navio aituía nuo entrou 
em liquidücao pelo rnotivo de que a pessoa, 
que se apresentou cotno Procurador, náome- 
vcceo a confianca do Goverao ImperiaL 

O Encarreg'ado de Negocíos dos Estados 
Unidos ainda reelama huma Embarcacao de- 
nominada — Adams —» tomada pela Esqua- 
dra Imperial no RSo da Prata, assim como 
a liquidacfio de outra denominada —► Exchan- 
ge ~~, capturada ein Pernambuco; mas p 
Governo Inoperial nada deeidio a este res- 
peíto j esperando m devidas ínformacoes- 
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O Commissario Brasileiro Joao Martins 
Lourengo Vianna % que tem sido eocarregado 
íííi liqaida^ao de todas as referidas Presas , 
com excepyiio das Inglezas , tenvse portado 
nesta ardua tarefn com todo o sseío , intclli* 
gencia, e desinteresse, sem querer reeeber 
gratiíica^áo alguma 9 dc maneira que he pa- 
ra m im bum imú grato dever o fazer co- 
nbecer á Assemblea Geral Legislativa os ser- 
vj^os deste benemcjrito Cidndao. 

De iguaes iouvores tambern se fazenci ó\- 
gnos os prestantes Cidadáos Brasileiros José 
Dias da Cruz Lima, e Joaquim Teixeira de 
Macedo, os quaes na sumiuamente desagra? 
davel liquidaráo das Presas Inglezas tem em- 
pregado todo o seu desvelo e intelligeacia, 
para fazer menos pezadas as condíeoes do 
Vcelebre Memorandum. E apesar do seu im- 
cessante trabalbo nao poderao ainda concluir 
a Iit¡utdaoáo, attento o minucioso exume $ 
de que he preciso usar-se nas contas exage- 
radas, que tem sido aprcsentadas em nurne- 
ro nnú avultado de red ama^oes. 

RelitÍvauieníe ao que se tein passado com 
a negoriat;uo das Fre^as Inglezas, o Senudor 
Franrisco Carneiro de Campos uos seus Ue- 
latorios já deo liuma tníonuacuo táo circuns- 
tjtnriada á Assemblea Geral, que me livra 
do pungente desgosto de faliar em bum táo 



trisíe assumpto.: Só acerescentareí que a' nof* 

s * 

gociacüo havia chegaílo a tal panto dtf,a?*,e r 
dumc, que ou se devia rejeitar jtoíjo. e qual r 
quer ajuste com o Ooverno ínglez, expon* 

do-se ás consequencias , que comsigo aeur- 

“ # 

retaria egga regeicño , ou entuo- ctíder-se, ( á 
imptíriosa for^a das circunstaneias » prostear 
tando-se contra as fortes éxigencias do.ftlí- 
nUterio lnglez \ o que o Guverno Brasileirp 
praticou com toda a dignidade e energia, 
coiúo se verá logo que se publicar *a f( cor- 
respondencia que tem havído eatre as -duas 
Córtes, ‘ 

.. H 

t . E qúundo o Governo- Imperial tem en- 
contrado da parte dos Representantes .Na» 
^áo o auxiiio necessano para occorrer ao 
pagamento das redamacoes, nao pode duvi- 
dar hum só momcnto, de que a posi^áo 
delicada e espinhosa , em ,que seacbava, foi. 
pezada com fcoda a madureza a sa|>edpr|a 
pela Assembiea Gerul; e esta cpnsider^uo 
sem duvida muito eontribuirá para suayisar 
os enormes saerificios, que vao pezar sobre 
o Povo Bra&iieiro. ■ 

m p 


LüGACOES E CoNSULADüS* ■ 't 

Nestes Lugares houve a aUera^áo'de se 

dar a Ücenca, que requereo 0 ; Encarregadu 

2 



>!c NcpfV)feÍ'os i sc achava em WasWngtoh ^ 
feahthi íterVihdh intcrínamétite io Oonaui Ge» 

•r t 

Ttil V é tteVéih be nnhio m Oensalados Geraea 
do B/’Usil em Franvu e cm lniduterru ú Le- 
gavf’ao Bi*usíl < etr« í $ervindu-o$ hom dos Ad* 
‘didos, Náo me ptírece 'necesstirio iwostrar a 
dtilidude , íjoe resullu uo Governo hnperiul 
du «mo sérv a cao. destea Agentes Dipioma'tieas 

f é Cchisuiares tra Ameríen e na Eurojmi 

Wrtei uhicamente que as eoinntiMikorSes 
j'mportaOtes , <yue eHes tern feifo , tanto |>oii- 
^tiéfes y íc-üttio ctMtimerciaes. tern «ido de rnnito 
proveito e imeret-se- A Relaeáo N»° 3 naós- 
tVu ó ést&tfo actutti defité raiho do Senico 

é 

m 

Pu'bBcoi 


A 


3VI ÉplüA s »* Apmini6TRACAO 


r * 

4 


f O f Govetno Impcrial conlhecendo qu‘e a 
Péte lié dadiVU- hittis precioeé, <|ure o'Omrii- 
póténte f po’de cbhcéder a huma Narnio , 
WófíeVndó éiñ éuttival-a com todos os Po- 
Vós da Terra. O Brasil, éollocado em hmna 


posieao vanlajosa do Globo , possuindo bum 
clima beniftno, livre dos terriveis flagellos 
physieos , ‘fjtié r atóVmfentaó óutfos ÍPaizcs , taes 
como terremotos , epidennas , &c,; oceupando 
’éxóél féhtés } é f ft>agh ifiVós Pdrtói», sob resahindo 


’entte edés o do Rio íle daneiro j *que hü'o 
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ohjeeto <T admíra^&o de todos os EstrangeU 

ros | eontribuindo por fii só parti fazer 'estu 

Cárte bum dos prinexpiaes emporioa morltl- 
inos do Universo $ o Br&Hit, disjo, gozando 
de todas estas Vflntagens ¿ e de butn povo 
de eostumes doces , e dotado de vivo enge- 
nbo, pareee estar destinado pela Divina Pro- 
videneia para occupar u ñgura muis brijfaan* 
te entre asoutras Nacoes, Isto n&ó he hüma 
chímera, ou ,o váo desejo de faum cora^uo 
todo Brasileirop Bastá unic&uiente que a 
concordia e a traoquiilidade reincm entre nós, 
e que os Br&sileiros abandonando loucas ri- 
validades, e o espírito de partido, que tu* 
do corrompe , se excedao huns aos outros 
eta servir bem a jPatria, defeodendo as nos» 
sas livres Instituicoes* 

Bendo. este- :0 systema $ que dieta huma 
politica bem eñtendida , eile rnuito tern coatfi- 
buido, para que o Governo Iniperial lenba 
inspirado a. devida .conSaa^a em a$ Nacoe« 
do Velho, e NovO'Muódo , p&ra procur&rem -a 
oossa amiz&de, e continuarem suas reiacáes 
politicas e icojnmérciaes. 

He por isso que as Poteodas d* Ameri^ 
<ca e da Europa,: depoís de terem rfcspondido 
jaos termos os mais amigaveis e poüdo& *(; 




tatnbem fizeráo 


ultiniatneute 




ge&tades >£l-ilei 4e Prussia, e de S&xxmia) 

2 ii 
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ás Cfti'tas. de» Gabinete, em que a Regencia 
em Neme¿ cla Impenulor o Seahor D. PE- 
DRO II. Ihes porticipou a exaltucao do Mes- 
hio Augusto Senhor uo Throno cleste Impe- 
rio pela ubclica^áo do Ex-fmperador D. Pe- 
dro I.), conservárao até agora os seus Agen- 
tes • Diplomaticos e Consulares oo Brasil 9 
eomo isé vé «da Relacao junta N.° 4. S. AE 
Bntank’a há pouco témpo mandou residi- 
dir nesta.Corte ímm seir^ Enviado fíxtraor- 
dinario c Ministro Plempotenciano. Igual no- 
roeacáo acaba de fazer S. M. EI-Rei dos 
Francezes; e S. M. o Imperador de Todas 
as Russias, determinando que ficasse resi- 
dindo nesta Córte hum seu Encarregado de 
Negocios, teve asumma delicadeza de man* 
dar logo annunciar pela Nota do seu Mi- 
nistro dos Negoeios Extrangeiros o Conde 
de Nesselrode, que se nomearia hum Minis- 
nistro de igual caraeter ao que tinha o falle- 
cido Barao de Palenca. As residencias de to- 
dos estes Agentes Díplonmticos, ao mesroo 
tempo que daráo maior realce ás nossas re- 
lacoes com aqueilas Nacoes , testemunhao 
de hum modo o mais publico o interesse 
que ellas tomáo pela GJoria e Explendor do 
Joven Monarcha Brasíletro , Dlgno Objecto 
das nossas mats caras e doces esperan^as. 

Com a maior satisfaeao participo á As- 
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sembléa Genil Lcgislafciva que a Rcgencia do 
Governo de Greeia em Noine de S, El- 
Rei Otho> participando a exaltacao do Mes* 
mo Senhor ao Tiironu d’ aquelle Reino, si-: 
gnifica ii S, M. o Imperador o Senhor D, 

rr 

PEDRO II. os vivos desejos, de que se aclia 
animado aqneile Governo de cultivar a ami- 
zade e boa intelligencia com este Imperio. : 

0 nosso Encarregado de Negocios junío 
da Repubiica do Estado Oñental do Uru- 
guay, havendo-se aehado no ineio das com- 
mocoes politicas , que ali tem havido entre 
o Governo legal e o General Lavalleja, sou* 
be por bum comportanoento discrelo, e de 
conformidade com as Instruc^bes , que se 
Ihe derño, inspirar a devida confianca áquel- 
le Governo. E tendo elle em teinpo íeito as 
convenientes participacoes ao Presidente da 
Provineia de S. Pedro, aquelle benemeríto 
Empregado deo todas as providencias, que 
a pelHica e a prudencia aconselhavao, para 
que nao se pozessem em duvida as boas in- 
^tencbes do Governo Iraperial para cora o 
do Estado Orientai , que tanto reconheceo 
a lealdade deste procediroento , que por hu- 
ma-Nota do seu Ministro dos Negocios Es- 
trangeiros,, diñgída ao nosso Encarregado 
de Negocios, deo os seus agradecimentos 
por esta prova de considerayao para cora p 


»■ 


tnesmo Governo do Estado Oriental* Aquel* 
!e Ministro mostrou uitimamente alguinas sus- 
peitfte sobrc a conducta dc Imm dos Corn- 
manduntes da nosáa Fronteira, juJgando quo 
elíe prott'gia slguns dos refugiados Orien- 
toes, que seguírao o parüdo üo General La- 
valieja. E quamlo o Governo lmperíal, com 
aqueile espirito de franqueaa e lealdade, que 
respira tta sua correspondencia Diplomalica, 
procuravn desvaneeer aquellas suspeitas , dan- 
do as ordens mais termiuant.es nesta mate- 
rta ; acaba com a mator surpresa <Ie rece- 
ber reeentemeute participacoes do Presidente 
da Provincia de S, Pedro t em que relata 
successos da parte de alguns OíUeiaes e Tro- 
pa do Estado Orientai do Uruguay, os quaes 
tem compromettido a Digradade do Itnpe- 
río; mas o Governo Imperial está bem cer* 
to que o Presideute <V aquella Republica náo 
deixará de dar hurna satisfacao publica da 
sua desapprovaqáo por aqueiles actos teme- 
rarios dos seus Euipregados ; nias quando 
nao se reaíisetn, o que náo he de esperar, 
estag esperaucas , o Governo Imperial se di- 
rigirá á Assemblea Geral Fjegislativa, reque- 
rendo as medidas que julgur em sua Sabe- 
doriu necessurias em táo grave assumpto* 

O Encarregado de Negocios Brasiieiro 
junto ao Governo daa Provinciaa Argenttnas 
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qúe reside cm Buenós Arres gmatidó'ae pclo 

^ne Ibe f»i (letertninado em suas rnstracf&es* 

«tratoo togti dc fazer v«ler as reclamseoes fte 

alguns Setiadores e Dcputados , que fortio 

ronbadas por dois Corsarios com Baodeíru 

Argentinu nos Brigtres Mereantes doSt Esta*- 

dos Unidos d’ Anfierica , denominados — On- 

taiio —, e —Planta —, quaruia vinhúo da Ba^ 

hia tomor assento ims suas respectivas €a~ 

maras. O dito Encarregado de Negoeios nüo 

«ivcontrou a eooperneáo , que &e liavia pro- 

iiwftido , dos hcms Offidos do Agente I>i* 

plotnatieo dos Estados Unidos* por uausa tnh 

vc* l úm questoes, que se suscitáráo entre os 

dois Oovernos Argentinn , e dos Estudos :Uni- 

dos , reiativamente á interrupeao da pe$ca 

nfos llhas Malvinas , que =foi feita por ordeiu 

do Governador Argentino , Vernefe, o quai 

■toínou huma Embarcaeiio Americana, deiio- 

# * 

ittiinada—IJenriet — ; procedimeirto este , que 
-motivon que o Coimutfndante da Curveta de 
' f Guerra dos Estados Uiiidos , denominada — 




—, Capitao—Duncan— 



;: se : ás ditas Ihus, e praticasse actosj de-que 
tem resuitado huma longa correspondeneia 
‘Dipleinatica entre os dois Governos; sendo 


'depoijs uomeado huin Envitido Extruordinario 
Argentino junto do Gabinete de Washington. 


Nao obstatite nao haver a dita coopera 



( 16 ) 


' 5 »o o Governo ImperuU orJenou «ornend^ 
nado seu Agente Diplomatico , que nao dei-1 
xasse do fozer logo as reclamacoes ; o que 
ello ja praticoiit E como - ho mui provaveU 
que os Governos d 1 Anierica adoptetn o ! prin- 
cipio de qne a .Batvdeíra cobre a Carga, na 
fíírnfía do que *e acba estipulado nos Tra- 
tados, que alguns desses, Governos tem feiío 
coiu os Estados Unidos d* America ; nao t( se 
deve perder a espeimnea de que o Goveruo 
Argentino náo fa^a réstituir a propriedade 

B 

roubada pelos Corsarios, principalmente ba- 
’vendo a garantia do produeto da venda da 

a 

Carga do Bergfmtim Americano—Leonidas—, 
pertenccntes á Subditos da Repubiica Argen* 

tina. ; , 

Alem destes Encarregados de Negoeios ; , 
enviou o Governo hum para residir junto. da 
-Repubüca de Bolivia/Este Agente , depois 
■ ác ter tido buma longa e perigosa viagem, 
chegou á ChuquUaca , e delle se receberao 
as particif>ae5es ? mais lisongeiras do bom aeo- 
liiimento . que eucontrou no Illustre Presi- 
dente da Republiea o Marechal André ^de 
Santa Crufc, que respondeo nos lermos os 

r 

tnais urbanus e polidos á Carta , qne a Re- 
' gencia em Nome do Imperador Uies-esere- 
vera, e prometteo enviar hum seu Ageiríe 



Dipíotfiatác©, jiará tcsidir jdntó 'fla CÓríé do 
Rié tlé Ífaneiro, : 

: Coirri os míás Gorcrrios d’ AAiérícá ' ; non- 

I T 1 4 , ^ 

rfe nxió temos A^érites Diplomaticos , néna 
Consolares , continúa a suhsisíir a riiais pér- 

* * * _ í I * 

ibita harritoniá, hávendo-se recebitlo dó'Me- 
xiéo ;.OfíicÍos do Minisi'ro'e Secretarlo de Es- 


tadó <Jo9 Négocios Esífarigéiros , líotn os qnaes 

i ■. ■ \ i, ■■ 

transmUtla - os Helatorios y 1 * qne tanto éllé , 
como os seus Collégás liáviao ápreseritadb- és 

9 - É 

réspeetivas Cainaras. O Ooverno Imperlíi! jí 







seu para 

junto d’ aqíieíle Govemo, se nao jnlgassé 
acertodo esperar primeiramente pela ctíégáda 
dó Mini&tro , qué d' alí se iinnuñciáva dever 
tocár no Rio de : Janéiro; chegáda qúe atá 
agora -nao se realison , lalvez por cáusa das 
eómifioeoes internas f de que tem sido irife-' 
Hzmente victima áqueiie Paiz, ■ 

Teado o Santissimo Padre Leao Xfí es- 

■ 

tabeieeido nesta Córte huma Nunciatura de 

-•i 

Primeira Ordem com todas a* regalias a ella 
iúherentes, .aereditoo Monsenhor Ostini Nun- 
cio no Brasil f ’que foi escolhido peló GÓYer- 

i 

no Iroperial da Terna enviada pela Sintá 
8é. Aquelle Nuncio deveria ter sido noméado' 

J % i I “ 

Cardeal logo que acábásse a sua MisSao; 

poreua. tendo'.apenás residido poücos j mezes 

»esta Corte , solicitou com vivae e repétidari 

3 



U 8 ) 

■ 

i ,-f, - * 

i^gtanci'üs |ice»f 3 para retirar-se * átlegtfndtt' 

níio Ihe convir o cliioa » cliegando etó u ^i- 

&er que a s«a vida corria pei'igo ; sendo de* 

* ■ ^ * * 
poW noineatlp Nuncio em Vienaa , oudtí já ; 

bu.via servido, 

O Santissitno Padre orn Reinante que- 
rcndo resaivar todo o tnotivo de désgosto 
com a Córte do Brasil, deo por Itiimr 
Breve, que dirigio a Regenia em Noiee do 
Imperador , todas as expÍica^Óes sobre o in-o- 
tivo de inao haveLo oomeado logó Gardeul, 

r B 

yjstp nap ter terminndo a sua MÍesáo pelo 

•i ■ ■ 

ppncp tempo da sua residencia , 1 e accrescen- 
tou mai$ que o mesmo Monsenhor OstinL 

j ¿ i' *■ j i H t 

señ» elevadp opportuoumente po Barréte C»r- 

■ 

dinaliclo ievando*se 4 he em eonta o tempo 
que aqní residira. 0 Governo ImperhU aeban* 
do*se na meihor harmünia o boa inteliigenm 

' 'Z t - ’ 1 ‘ c? 

ii * < ■ ■ 

com a Santa Sé , e persuadido de que 

a: sua dignidade nao foi coniproinéttidá nes- 
tp negodo, ordenou ap seu Emmrregado de 
Negocips em Roma, qne hpuvesse de so'* 

na porrespqndencia , que havía ca- 

B 

lorosaíuenle encetqdo para a; immedlata nó- 
ipe»cao de C»rdefd na pesaoa de Monséuhor 


9 # 



Op IMinífitros de EhRei da Belglea, o 
Si^qnia em Londres partieip^ráo all ao En- 

viftdó Jfwikdi'O ¿ que ae áhhavuo fñuuictoa 


' i 

. 4 



l#í<5e» - «onupoHdaqq •.aon^ qttqi ío>Rerio, 

Gftvei'jio. linperial, f (lepoia. ije tep iuand|td« 
sj^niJflOJf 4 queHea MinÍ 8 t,ros qujantp elí<i ffllga* 

vntle cultivar a, béq barqiop.ia e intojiigen^ 
QÍ». «Dtm w íl'jeepeeti vpa P¡> i ae $v páé sa liréín 
títtv. a .flOtrar em negaciaeáo par» ftlgtnn TVa»' 

■ r 

tde Goininereíp; ? pur&m ;huo motiva 
i}e. »g<WCQoyit*í faaerem.ae $emelh&jjtesTra-' 
tadqs 3 } perquvnta, sabro aer i»tp oantwi» 


a 




segtuaav'pqiaaijssq^QB^nmHi^attiiniiFM» 

* eomo í< por* exemplo 5 es Estades ¡ Uoidos 

d’ Americft,-. Framju ? e logUterra i pareea 

quuv eíOíqaanta tfidQa e® Gavemos riííe fthatj* 
donarem a principio de favoreeerem qas ««»*• 
AJfendegag m merc»doiias do hunms Nacñea' 
e¿>m pr^jgiziQ dasatóras ; so tarna do «e*» 
cíwdade ¡s q«e m QQtroa »0 frprovek 

leip dm. vnntagene epnaedid%s»cenélnind^ 
Tratartos M maasira a mftis proveitas% 

app intere&ses; Nneitioaes^ 






neises Tríttados se de&nvu* « 
pantaa gravei e deUaádos do Direito Mari*• 
tim® t tafs- icamo . qnses sejuo n? artigo?» 

que se hüo de considerar r- €antrahn»do 
guerra *** i qnal o modo das vfóitqs qqe-os* 

Navifls 4$ Gyerra podem Wfldfir faief m% 

1 

Kttviq? Mpr«8«le4 qp aito WéP ; # 9 qU6 »p' 


4ÍPVJé5tí>fi >l9.Qil8üdqirl :.e» 

3 ii ' 



4 t 

4 

t 
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quaílra Ffi>peruit Bmsilclra , quatido ütoqüeou 


o Rio tla l J rala no- desastrosa goerra quo 
tiremos coin a Repüblica- Argentinav 

A razíío maia pouderosa, que ínfíuío o 


GovernO' Imperial pasa-'declinar a"supranien- 
cionada tiegochi^ao., foi qoe tendo a- Assem- 
blea Geraí Legislativa do Brasil, áW ígida -por 
hüma ; sabia politica, ignalado pela Lei de 
25 de Setembro de 1828 a todas as Na^oes 
no pagameuto dos Direítos de iinportacño 
nas síossüs Aifandegas, e detcrminado pela 

outra Lei de it> de Novetnbro de 1831, que 
as Einbarcacoes Nacionaes pugftssenv os Di- 


reitos de ancoragem &c.; fic¡*rldo , extensivo 
este pagamenío a toilos os Navios Kslran- 
geiros ; nao tinha o Brasii vantageos consi- 


derareis a conceder ás Nacoes Belgu , e Sa- 
xonia , ■ para poder aieancar -■ favores na In- 


troduccáo dos nossos generos nos rnercados da- 


quelles Pmzcs. 

4 ' Fárecendo-ine- que seria conveniente e 

otü dar toda a ptibllcídade na Europa a Lei 
de 23 de Oútubro de 1832-, que factiitou a 
aatunlisacao aos Estmogeiros de boüs eos* 



tumes - quje <1e&fja$setn vhr estabeiecer-^e nü 

i - * ' r * . 

Btuisil; dei ordetn sqs hossds AgdwtpsV para 
fazerem trnduzír ftquella Lel nás Lingohs 
Alletríu, Fretieeza, e Tngléza. Esta puBIÍ'éá- 
eao sem duvida contribuírá müíto pará' aiVi- 

■ ^ i \ 1 

niar a. émigráeao dos €ápitidístas , e tle gé'nte 



para o Brasi!*, 1 que tanto 

de pesíoas lívres e inteiHgehtes * para se 

á“ -I -i J 1 

empregarem na agrieulttira e nas artes, 

- A iliel éséencHo qué o Eoverno do Bra- 

L 1 

sil lem dado áos Tríitados celébrádoí? corh 

* 4 

variás Poteneíás a América e' cíh Ktnopa , deo 
caosa : a que - iíao; se ma'ádosse extihpir o 
hrgai* dé Juiz Conservador dá Nayao Ingle' 
2 !ii i *log*o que foi Sanccionado pela Regencia 
eno Nome do íinperttdor j o tvodigó do Processo 
CrÍmÍnaK Como pe!o- Artigo VI do Tratado 
d(i;17 de Agosto de 1827 entre este Impe- 
rio e-*V Grutn -Bretanha e Irlanda, $e e$tl~ 

que fiyprelle lugar subsistisse atd se 
achar-hmn subytituto sutísfactorio;- juígou o 
í’loverft-» Iu>p?ri;il, qué eonvinha á deiicadeza 
e ríioIir¡íh\?, coni que se devem tratar as re» 
li'uíues DiploniaticAS, eniender-se pnineiramen- 
te coni o Aííuírtcrio liigíez. Neste sentido ñz 
a devída evtiiinunieaclío, esperEindo-pela res- 
posta, para levaí-a ao eonliüriaiento d’ -As+ 
sembiea Gerai liegislatívfl»*. 

Havcado-se concluiib os traballm, á, 

a 1 J 




Infloís ím %?me 4 m m Jtfto 

49 Foeiaho do Cabo, para, ' m salvtíir <# jli* 
ahqiro, qm ge achava na Fragata Thatí$if¡ 
rjaufragou §w Cabo FrlQ, 0 BncQTOgar 
(!q 4e Negqcios de "S. M. Britaniqa pestty 
Corta» tanto da #oa partQ, coiqq d« Alwi’ . 
ranto, signiñcqu os seqs mais .ytVBS agradQ’, 

cimepta. pelo pramp,to sacoQrro : , e faoilidtyi, 
des, qua 9 Goyepo ínjperial mapd,QU .pres* 
tar para sqqeil<s 6«í , copsenlinda qu? os 

■ r k 

OIEciaes e ArtiíÍQe? Ingleees se etnpregasseip 

“i i 

ein fazer ps tJcai?a{ljos a qup fossero qeeefi&Q? 

rjos para se salvar a propriedade ,na«%g,a > » 

da ¡ os qqaee pela swa cQinpiic^po e difiücMÍy 

■ 1 r J‘ 

datle de naaquÍQÍsnio, rpotivdrao a deinpra 
qu6 houvfi ns retirada dps ineqeippados Offin 
eiaps p Artififfis. Pelismeqte se aehqa agor» 

deftvttpecidps 0» receip. e descoqdfingas, qqg 

■ ■ 

chegáráo. a eqtrap nos animos <je ajgqmas 

■ L 1 P 1 

pesspag, PWeptioiHdade e inrsQgine*QS<* 

QTcJfínte fazifro já ve* u f aqpelia gstadsi doi 

■ 1 

íogtezgis sínistros de^l^nios* 


i- 




móéda'Torte» e Tls> 3xll0<$584, moeda fraca ; 


* ... 

o qual, em consequencíu da ResolncSo do 

up 

23 de OutuUro de 1832 , foi muudado ap- 
plicar aos pagamentos que constSo da Rela- 
gáo ,N * 5. E como ftfguns Ordenados e pu- 

■ ■ HK ■ 

tras despesías de Legaeoes, que deviao fcer 

i H t 

sido ahonadas no dito anno dnaneeíro de 

T . ... 


31 a 32,.á que verdftdeíramente pertenciao, 
nuo o foráa pelos transtoraos- occasronndod 

■i i 

pelos saques de Letras , que chegáráo turde» 

e outros inconveniéntes ; e só no corrente 

* ■ ■ 


anno financeiro poderáo ser abonados pelo 
Thesouro Nacional, jnlguei acertado que u$ 


quanlias já imiisfeitag, e meneionadas na Re- 

¡ H 

lacáo N,° 6, fossem enconlradas no rebto do 
auldo d’aquelle réferido anno , a fim de náo 

r , n 

sobrecurregar as do corrente anoo fituinfc 

ceiró de 1832 a 1833, 


Conhecendo que as nossas actuaes, cir« 

■ ls P H¡° 

cunstancias exigerri a mais estricta economia 

r 

riás despevsas publicas ; conhéco tambein que 

f i ■ 

ha algumas, que sao de necessidade fazer* 
se, priucipalmente > qnanrlo se trata das qüe 

¡ -r— 

pertenccm á dignidade da Nacáo na sua ré* 

presentacáo nos . Paizés Estrangeiros. 

>« ■'+ 

Ftmdftdo ncstes prineipios, pedi para o 


anno financelro de 1834 a 1835 a sutnma 

"■ 

■ ■ *■ 

de íl&* 130:000^003, pnra as despezas a ear* 


gb da Repartieuo dos Negocios Estrangcitos/ 
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^ontempkttdorse maU doas AíissSes de Se- 

gtuuia- Ordem para Poitugal, e Victjsia, dc’ 
Austria, e huma ,de Tercfeíro Ordem .pora* 
Hespanim^Os motiv.os, que a issp me mdu- 
itirSo , me parecein scr-ponderosos, ,Quari-- 
to :a Portugal, ninguem duvidara quanto nos 
eonvem e ioteressa cullivarmos. a sua auii- 
zade, e rela^oes politicas e corñmei'ciaes, 
visto ser o Paiz de qiteni descendemos, e 
que a semelijanca de Liogóa, ReligiaOj e 
costuines , darao seinpre muitas . ítfeilidades 
aos habítantes deste Inoperlo com aquelie Ilel- 
no nos vseus'tratos niereantis. 

. Quanto á Viennn.,. os estreifcos viuculos 
de Parentesco , que -unem o Jov.cn Impera- 
rador do Brasü com S. M. I. e Ueoí .Apos-. 

ii 

tolica, exigenj que da nossa parte demos 
hum publíco testemunho de consideraeáo o 
apreco para com aquella Cdrte. 

Quanto á Hespanha , a poliüca mais )1- 
lustrada, qiic parcce dominar agora aquelle 
Gabínete , dá toda a esperanea de que reco- 
nheca este Irnperío, com quem alias tem ti- 
do sempre rclacoes de commercio* 

& vista destas ponderacoes julgo do mea 
dever requerer que as difcas tre.s Missoes 
sejáo desde ju conteuipladas no Orcamento, 
que, deye principiar no anno ñoanceirp de 
1S33 a 1834. 



Taes síío» Augustos e Dígnissimos Se- 

F i 1 " 

nhores Reprcsentantes cia Macao, os obje- 

1 ■ * ^ 

ctos f f¡no me parecem iligoos (le serem le- 

■ * 

vados uo Conhecimento d’ As&embiea Geral 
Legíslativa; e se tiver a ftírtuna de haver 
desempenhado o espinhoso dever do nieu car- 
go de maneira que iriereca a Vossa appro* 
vaoáo, me eonsiderarei assaz recompensado 
pelos cfrforcos , qne tenho feito para corres- 
pondcr á conhanca da NacfiOj á que tenho 
a honra de pertcneer. 

Paíacio do Eio de Janeiro eni 26 de 
Abrii de 1833. 

Bento da Silm Lisboa 


4 
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MelagM das pessom que contpom a EetreUtia 

i EsUdo d&s Negocm £¿irtwgeirw* 


Ministmo m SecrlTamo d* Éstado* 

O fixt mo Conselbeiro Bento da Silva Lisboa* 

Ofíicial Maxor foíTEMmO. 

José BJarques Lisboa. 

Officiabs 

José Domingoes de Ataide Moncorvo. 

Vicpníe A ntonio da Costa, 

M ftnoel Cíindido de JVIíranda. 

Jloberío iU\ Siíva dos Santos Fereirlu 
Francisco de PauSa Ferreira de Ai&orlm. 

PoRTÉIRO E ÚUARDA LlV StOS* 

Eeginaldo Oaro Éibeiro. 

J)ito Gradvado. 

José Joaquim de Sardfe Afcna. 

M 

JjüDJNTE* 

Joao Mendes dos fteis, 

CqRREIOS 'A CdrJLLOw 

A gostinbo Felitiano* 

Antonio Domingues Barboziu 
Joffo Batbozn Coutiiibo* 

Joao Jofté Barata. 



r 


N.B. Exietem mais m OíTiciass deita Secroímua 
^d’.Eiitado a Bub^r-4 , ■ ■.•...■ r 

Josó J,oaqui¡n Tiiuotheo-de,ámtijo, em Commissuo 
vídt Londres. 

ántomo de Houza Dias % Luiz do Síjuzei Dias^ 
mundados recoltier n eáta ~C5rté Ue Commisaoes £x- 


ternas. 

Antonio^ José •Rudemuker etn Commissño. ( vid Paizes 
Baixós, ) 

Secretaria tle Eslado em Sí> de Abril dc ÍSÜ. — 


’ . <■ H ■ _ - * 3 

O Offieia) Matór TnteiiÓó'. Jósé Murques Ztiiboa* 


■-■■■ N. 2. ■ 1 

L S | 

■■ H , ■ 

■. 1 

Fag rtmentos que se mandámo ja%er em tnrinde do$ 
ÍJecretos de 7 de Novembro, de ISSl c 25 de Ott * 
tubro de 1832 por imkmnisacüQ de Presüs ja /»• 
tjuidadas* ' 


EttBARQkqoES JnGLEZAS* 
í 

- 1 fe 

Bergantim Henry & 

Isabejia, ... . 40;95TÜ4IS 

Dito Oeorge., • . , mMrimí 

DUoJohn. \mwwm. : /' 

DitoAnne.2S3:5UU659 

—%—^ mimvm 


EMBARCAgbBS . Frangezjs 


Navios Jtmon , J,en* 
ny, e Belle Ga- 

brieile.. 

Ditos Genevieve, FAu- 

f^ÜBÍS* * f ' ^ * ’ 

Eacuna Aline. . . , 


* 


F V 

1 | 

I ' ^ 


> 




r 


r» j 


* + 


■f r 1 


1 I* *» 



I 


r 


I J ^ ", 

■ ■ 31 B if 


■ # * « 

í 

I 

* i í y 

■ “ i 


Emjurca$oes Suecas. 


Bergantins Anders,, , 

Nttvio Cairlos Adolfo* 


■ Y 


t r 


’ J 


25¡C00U000 

ÍStOOOUOOO 


1 - í 


Embarcjcoes 1 AmericJnás. 


■ I 


» * 


Bcrgamim Preaiijcnte / ' 

Áctaints, . , ; GOiOOOUOOO 

Dito Matliílda. ; [ 'l : . "-24:000 0000 

í „ a #■ ■ 


v P 


i * 


EmbjrcaqaÜ DrXAMJRQUEZJ. 

M * ' - i .. ' í J ’ 

Galera Fm'iunu.. . . 


< r 


EmBA R CA(¡A O fíOLLANDEZA . 


■ ' I ■< . i L . 

■ r ■ 


Navio Wilbelutinit. e 'Maria. . 


980¡97SUSS9 


.*■ L * 


» 


li f 
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1 '.84 ¡oooüobo 
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* J 


26:000U000 


P ll 




, 19¡Q87 U500 


1,I50¡@65U759 
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Se cretarió dc Legac«Q — Miguet IVInna Lisbon, 
Aüdiilo e Consul Geml — Josó Joaquím Timolbeo 
d’ Araujoé 

Addiüo — Augusto de Paita* 

Frax$j, 


Envíado Extraordinario e Mínisíro Plenipotenciario — 
José Joaquim da Rocba. 

Secretario de Legagño — Vago. 

Addiáo e ConsuT tíerel — Luiz Pereira Sodré. 
Addido — Francíeco de Salles Torrea Hoincm. 
Addidos de $L a Classe — Joaquim Ignacío de Se- 
qneira Bulcao. 

Dito — Juvencio da Roctia MaeíeK 
Dito — José Faustino dos Santos. 

Romj, 


Encsrregado de Negocioa — O Conselheiro Loi* 
Moutínho Lima Alves e SHva# 

JUSTRXA* 

i 

Encarregado de Negocios Inteáno e Consoi Geral — 

Joao Álves át Isrito. 

■ ■ 

IIUSSIA' 

■ 

Encarregado de Negocíos Interino e Consul Geral — 
Gaspar José Lísboa. 

SUECIA JS DxXjíMAROA* 

Encarregado de Negocios Interino e Consul Geral — 
Pedro Affonso dc Cnraibo. 

h 

PllUSSIA F. ClDAltES Anseaticas . 

Encarregado de Negocios lnteríno e Consiá Geral — 
Antonío de Menezea VaaconceUof dc Drumond. 



Addidío dfi 2.* Ck&se — Anfcomo de Mcoezes Vftl* 

concellos (Sobtinho») 

Paizüs Baixqs* 

Consul Gerai — Anlonb José Eademaker. 

Gibüaltar* 

Consul — Joftqoínn Pereira Vianna de Uma. 

himoA, 

Consnl Gerai — Antonio da Siiva Junior» 

Eo c*u’regado do Consuiado — Viceate Fetreira da 
Siiva* 


legacjOes e consülados NA AMERICA- 

EsTADOS UstDQB* 

h 

Encnrregadíi de Negocíos—José d’ Aranjo Ríbeito* 
Consui Gemi — Manuel GuÜüerme dus iiUis* 

Bqmvja. 

Encarregado de Negoci^s Interino e ConeQÍ Geírál«-* 

Auloniu Gon^alves da Cruz. 

■ >■ 

4 J 

Buenqs Ayr&s* 

■L 

Eocarregada 4é Nogocios. Interino e üon*ul Geral -r * 

Antonio Cundido Ferreira, 

■ , 

MoNT£n®WJ> 

J p 

J I 

Encarregado de Negodcs Interino e Coflsul Geral 
Manoel d : Aimeida VaficoaoeÜQB. 

Secretaria d 4 E&ftado em M de Abril de 1833. 

O OiEcial Máior Interiao.* Jo$é M&rgwi I*i$bf>U$ 


S .* 1 v I- 
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iv$¿íi£/í} </í> ; Í)í/?/o»í£i¿ic<? r Cbnnr¿ar 

Íraíigctro /eí¿V/c«íc ncsta Córte, 



. .. • r 


Es' 


Encajiregados de Negocios, 


I 


/Austria.- 

^Dinamarea. 

xEtñdos Unidos. 
/ÍVan^*, 

/Ingiatcrra. 


Barífo Dalscr. 
íConde 4e Itcventlow, 
Etlian A. Brown. 
Eduardo Pontoís. 

W. G. Ouveley. 


^ítegencia de Portugab Joao Baptista Moreíra. 


* Roma. 

-^Russia. 


Abbade "F'abbrini. 
Baráo de Maliilz. 

r 

CONSÜLES GbIUES . 




¿Aulria. 

^Roma. 

^RussÍa. 

>-Cidade8 Anseaticas. 
•vEstado OrienlaK 

^Kapoles. 

jPrussia. 


Fraaeisco Scheincr. 
josé Oius da Cruz Lima,. 
Conaelheiro 'Wfllenstein» 

J. H. C. Ten Brink, 
Antonio José de OHvetra Cam 

pos. 

D.' Gennáro Merolla. 
Guilherme Tlieremin 


Repübüca Argenlina • Guíliierme Platu 

+ - « - 
Ewcarbmgabos dos Coksulados &a ausencia 

DOS CONSÜLES. 


Baviera, 

■ 

Dinsmsrca. 

Hanover* 

Wurtemberg, 


, J. H* C. Ten Brink Agente 
Commercíal. 

Joao FrancÍsco Emery¿ 

George Daneves* 

Jouq José de Castro e Silva* 


■ * 


CoUStfLES. 


/Dinamarca. 

/Eít*dÓ8«.¥nidofl, 


T W 


Diogo Hamann. 

J ouo Martins Baker, 



ri 1 « 
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tnuiHSlU 


W uriembei’.g. 


Hóberta Hesíce!, 
fírmJ Á . Berg. 
Aügueto Tfivet, 

CáHoa Luiz v '$íeye*% 

• >h -.! j ’ ' ■ - ■) r.) . 

VlCE-CoKSVLZS, 


iK r V * 

H 1 í r Í (, 


f Colum'bÍ3. 

[w t ■ ■ * 

l 1 

Paiaes Baixos, 


JoíTo Aiidrc Cogoy. 
3\{r. Ttuitiay. 

j. G/r 



ií^ * * * ^ 


Secretaria dc Estado era S6 de Abril de 
0 Ofiiciítl iVlatóV 1 iiitennó; —- José 'Marqüú 

■ j'u* nií 


1833, 


f > f ’ ? ■ ' f t w 
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JfclaQcrp. das Jjadas de custo e oulrus (kspetas que 
W iñamarao pagar' por tonla " do sáfdo qkt Jjéou 
a Javor da /Itptirtiffió dos/ Ncgóeibé' E$tr$ngéir¿$ 
do amio fmanc.erio' (fk lSS f a ' ; j' em h'i'rtüdfrfío 


JJecrdo de 23 i: <tc Outúftfp r de 1 I83S. - 

f t ; J ,r 

L ■ * f * " . i - L ’T í. I 


. ¿ * 


r'% í'fl 

I, J 




A Jo«e Joaquím da Roclia , Enviado 
. ^ExtraordimuÍo c MíniVfrb Plenrpó* 
léncláHó cm Paris. t ‘ a aj ud» ' der cus- * 
to que ibe perlencia ‘mi ! cónforfnidade 
do Decreio de 23 r ' de'Dezémbíb 
de 1^8. . '; £5 i 

A ; Antoriio Gomes Fermra Binndao, 
que servio de : SéfcretaTtó Sa inesiná 
Lega^So : ideiti ditó f dítiV:' : H 
A Ltiiz Pereim Sodré, 1 Áddidp á ( Le* 
gat;ño e Co n^ (i 1° Geral ' efá Ptnís , 

j>elo Ordenado dné^vencet)' 'cdnVado 
de 15 de Agosto : ' h T% ; de Gvíiivbro 

- de-J^3l, qué Gérvíp*'mfermááleAie 
‘de Eñcarreí'ado.de Negóbios 'nWa- 

*\W ;oa i 


5 


4;OOOÜOOD 

' ■ u b 

j 

* i- 

900U000 

:Ofií J.-tííi 


h 

n iiiJm !■ 


4.900L'000 



■ 





* * . ■ 

lá 

Yransportc,«»« IíOOOUOOO 


a 

?i7o tic 2;100U rs, por atmo , 
■100U rs, , Oe co]a quaruia ae ábrtfca 
I2 jU ra. quc em SU dc Jiinbó des- 
te tmno deve ficar refltando pe!o 
adiítníamcnto que teve de iiuni í|uar* 

tel do sco Ordenado. 

A Eueeaqiiio Adolfo de Mcilo e Ma* 
tos , Enviado Exlraordiuario e Mt- 
nistro Plcnipotenciano em Londres- 
p.ela ajuda de costo qce Hte per- 
tencift cm virttide do Decrcto de 

23 de Deüembro de Í8 V ¿S , 5:090U rs, 

. dos quaes se abate a importancin 
dc jgs, 100, que gastou de mais 80- 
bre as tiespczas que ihes forüo srbi- 


LraJas 


* 


A Migtiel Mín ia Uisboa , Secretarto 
da Legaí;cío em Londres pela ajnda 
de custo qtié Ihe pertenciu em virtude 
do Decreto de 23 de Dezetnbro de 

1823. , , , * 

A Amonio ('andilo Ferreira, Encar- 
regailo de Negocios Imertnj» e Cüa- 
suí (reral em Bueiíós Ayíea; idem 

dito dito., , , - 

A Mnnwi d' Alfneítb Vasconcellos >. 
Encanegado de Negocios lmerino e 
Constii (¿erai ein Montevideo : ídcm 

dito dito. * . , , 

A Antotiío Josó Uíitlemnker * Consul. 
Qet-fti nos Paízes Baíxos, para pa- 
gainento dos emolumenlos enigtdos 
pelo Govemo iloliandez pela eKpedí- 
<pío do seo Exeqtiator, e do que 
aicangou o seo Antecessor, assim como . 
os Vice-Cüti^uies de Amsterdam , e 
Rotterdam } Jjjs. 64 „ . 5 ,, 2« . , 
ACarlos Vanottí, Vico-Consul em Na- 

ii 


i 


1 1 



4:644 U445 
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' ■ ■ 
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M00 UOG0 


E 
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2S8U47Í 

I l ■ ■■ 


13:147UÍU9 






I 


13:147U019 
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I 35,] 

Transpiorte 


c t t * 


poks ? pelos Ordenados que havm 
pago ao eK'Ctmsuf Gera! Miguol Jo< 
su Rodrigues Feitul * veiicidos nos 
fins do oimo de 1829 , e prineipios 
de 1830, £s. . , . * 348U4M 

A’ disposigáo da nossa Lega^áo em 
JVIontevideo , Pezos 411 , e 0 
.Jiealee. . .. 353ÍHOO 


I3i849U703 


Secretaria d' Eítado ctn S6 d’ Abríl de 1833. — 
G Oílicml Alaior Interino, — Jo$é Marques Lhboa 

N.» 6. 


Mela^do das qutmlias qúe j& estdo pagas e se man - 
ddo encontrur no saldo qtte jicou a j'avor da Ke* 
parti^do dos Ncgocios Kslrangeíros do nnno fi~ 
nanceira que findou em 30 de Junko de I83S, 
mandado pór á disposfydo da tnesma Repartigm 
por Oecreto dc 23 d% Outuhro de 1832. 


O Ordcnado do l. Q quartel de 1831 n 
1832 do MinUtro em Roma, e des* 
pesas da Lega^ao no 2.° dito, que 
se mandou pagar -por Aviso úe 9 de 

Jslbo de 1832. 

O Ordenado do Encarregado de Ne- 
gocíos no Perú desde Oulubro de 
1831, a Margo de 1832, que se 
mandou pagar por Avio de 30 des 

* Julbo de 1882. .. 

Ü dito do Oommissario na Serra Leoa do 

j 



1-.800UQ00 


1 :SOOUOOO 
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* * - f ™ 

[ a?} 

TrÉfrisportc. •»• 5:000UODD 


Í* e 3.o quhvUíl tlfe 1831 s 1839, ' 

que fie maiuloii Mrpor 'ávho'de 
16 de Junlib üe TRSé/ . ... 

O. - tUto do CólfUól Geriil ém Lon- 

* ^ *j( v 

‘íÍreB', vcnculo de 25 'dc'Jontio » 31 
de Ufiícmbro‘de ÍS31', quc* seman* 
.doii pngur Avíso do 8 de 

‘Mnío cfe 1832. .' 

_3’s"clés'pé¿ñ&"dH Legn^Ao cm MonU'video 

no ‘1 % S.® j e 3.° quariel dé 1851' 
"a ’1S32, que se mnmlou pngar por 
Ayiso ds 2o de.Novembro cíe ]S32. 
"As ditas 'da 'LégíiiíTo >vo Pcm 'nós 

; dnnos de IS93 , ; '3D, e , 'que’se' 

nmndáráo pagar por Aviso de £3: 
dc Agosto dc 1S3£. ..... 

Ü Ordenado do Eiveárregado de Ne- 
gociog etn Hamburgü dü.. 3.° qtiar* 

! tél' ’de Í830a l , ,qiYe se ¿ riiitri - 
”dou ' págar pót A viso v de 17 dc 

ajíiío de i m. . . . . 

■ O * dito' do ‘ TrtVsmfio doví.° v e S. Q< cpaar* 

' t el \de 4 1S31 V18S2 .* -rdém. . '. . 

O dito *d o 1 éx*-EncáVrVg'iído *de f - Nerio* 
cios. no Perfi, ■ o 3 y quaricl de 1830 
a 3831 , que %e oiHrrdoü “pagar por 
Avtso de 15 de Ouiubro de 1832, 

» f I 1 p | 

As deítpezas feitas com ; SttbdÍtos'Bra* 
sileiros no H'ospital >le 1 Jbseém 
Lisbort , que ;í se ‘iñaruíou 'pagar ,; por 
.Avisos de 8 de IVTátOj * e - 3 * ‘de 
] ÓtiiúBra de- 1832. - i ■, v. . 

O Ordenado do Gofrsul'em ‘GibraltQr 
cio 4.° quartei 'de !;, í830 a 1831 , e 
de 1.*' e S.^de^tSSI "a : Í832 , qtie 
- ,se. inamíoti - : pagar por f AVlso ! 'de 27 
de A'gosto *4 e Í832, . ; , . . 
A quuttiía q%e ' -se. 1 maWdou 'dür a 
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'ÍWeporfce. ;. 4 V 


Gttmmm 


Luíj de Souza Dins por Aviso de ' 
m de Ouinbfo ik ¡1B5Í,, v.comsnju- 
dá de ciisio ■ (fddicionaK p^a 
sar n esU Coiie, * «, 

A qoantia que se pogou :a FhuIo Bnp» 
boza da Bilva , em virtude do Avi* 
bo de 3 de Novembso ile Í839 pa* ? 
ra pagamento dc seus Ordenadqs 
■ otrfiBados» . . . . i, * . . . 

Á qimmia cle liGSiUSift em irsoe- 
' da fraea qua . »e pagou «oíM'GO&e- 
Bbpi 1 Vidigai , em virtude do mesnio 
Aviso por ítUQeren^a dde camiiios , 
cuja .quantla ¡ ígemicí^ reduzida ; ao 
pai’ no cambio de"84, oo«¡reiHe.í*iio • 
idía do pngamemo -OlO de^Deaem-*- 
bro de £8S§‘} íproduz. . . . ♦ , v • 

A quantia de J&372U830 ,em moe4a 

fraca , que ee pagou *.a íViceRte ; ¡'Á&» 
lonio da Costa, como acima. . . 

Á quanúa *. de §00.11,. rs. .dita. moeda ? 
qnc se pagnu a joáo Luiz Airosa, 
em virtude do dito Aviso, para pa-* 
gamento de hum résto do seo’ Or~ 
denado, cüja quantja iendo réduzí- 
da . ao par no cambío corrente no . 

v4ía*fio pagamento ('lüvde Dezeinbro - 

de 1 m ) produss,. .. 

Felo qiie se deve ; encontrar í .nas -des- 
pezas feitas em . kondres, por < conta 
da Reparti^ao; dos iNegoeios.- Estran* - 
geiros , que ,só :«gora-forüo f abo.ua* 
das no Tbesouro, montando em 
Ls. 

■ ■ 
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Secretam ^Estidtf eí# ‘SQ * de A b>U' de*i833, — 

& OETicial Malor Irnermo. ^'Jmv'MarQuesí tesboa* 




( 


I 


N.° '7. 

ám pessóns qne covtpmn as Comfhmtks Mi%* 
tas e$labdctidQS nesta Cérte , e em Serra Lcúa , 
wu$ xencimcnlos e mtds dfspezas; a sabcr; 

h - f ■■ a ' 


COMMJSSAO MjXTA BnJSSLEUlA E JxGLEZA* 

CommissRtio Juiz 0 Conselkeiro Joao Carneiro -d« 
Campos. 

Dito Arbiirn — Joao Pereira <le Souzs» 

Secrctftrio — Braz Martins Ha Costa Passos. 
Inlerprele l'eopíiilo (ie Meüo, 

Porteiro — Autonio José Sampuio. 

Continuo — Dmute 11* nmlho de Sampaio. 

Díto — Jeronimo José Pnpe Correia* 

Meirinhü e AjudarUe — Juño Leai de Sampaio. 

Commissao Mixta em Sehra Leóa. 

w 

r 

Commissario Jaiz Bvasiteito — José de Paim 
Dite dito Arbitro Mutheus Cgidio da Sílveíra. 

Cqmmissjo Mixta Brasileira e PonruGURXA* 

j 

i i 

Commíssnrto —- Fructuoso Luiz da Motta. 

DUo — Joáo Pereira Darriííue Karo. 

n 

Secretario — LuÍz Sebastiao Fabre^as Surigtié. 
Porteiro — A ntonio Candido -Marúns. 

CüMMlSSAÓ DE LíQUIDAgAQ DA$ pRESJS ' 

Snolezas* 

CommigBBrio —* José Dias da Cruz Lím», 

.JDito ~ Joaquim Teixeita de Macedo. 

. „Aíaaquciise — jSathaniel Luca». 

- *■ r "fc , 
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Comhissao de I,iQüinA<¡Ao pa$ PnnsAs Fiuxcs* 

ZAS J DiliAMAñQUBZAS , JS 

Coi»mi8S8rio —* Joao Manins Lonrcnyp Vianna* v 

■ 

SecrcUri» Je Estaclo em $6 de Abril cle 1&33. — 
O OíTicíal Maior Interino, -* José Marques Lhbóü* 


* 


% 

210 DE JANEI&O. NA TVPOGRAPHIA NACIONAIí- 

1833. 



